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ATA N.°42

---Aos treze dias do mês de maio do ano de dois mil e dezanove, nesta Vila de

Nordeste, edifício dos Paços do Município e sala de reuniões da Câmara Municipal,

pelas dez horas, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Concelho de Nordeste,

sob a Presidência do Sr. António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara,

estando presentes os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça, Luis Jorge

Borges Fernandes, Marco Paulo Rebelo Mourão e Luis Dutra Borges. —

---Secretariou a reunião a Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, Maria de

Deus Pacheco de Meio Franco. —------ —------ —

---Verificada, assim, a presença de todos os membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião.

---ATADA REUNIÃO ANTERIOR —-----—

---Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia vinte e nove de abril findo, a qual

foi aprovada por unanimidade. —----------— — —----------- —----— —

—----------ANTESDAORDEMDODIA —----------- —-

---O Sr. Vereador Luís Dutra interveio para dizer que a moradia em remodelação nas

Amoreiras, nesta Vila colidia com o Regulamento de Obras e Urbanização deste

Município, questionando se este executivo aceitava a mesma naqueles moldes e se

era um procedimento a adotar, explicando que queria saber o que dizer aos munícipes

quando o abordassem sobre situações idênticas, afirmando também que o caso em

concreto contradizia com o referido Regulamento no que se refere à cor da telha que

está a ser utilizada na mesma. —---- —-----—---- —

---Em resposta, o Sr. Presidente da Câmara disse que iria inteirar-se do assunto e

depois comunicaria o que efetivamente se estava a passar.----- —--------— —-

-—Seguidamente, usou da palavra o Sr. Vereador Marco Mourão para reconhecer o

excelente trabalho que as filarmónicas do concelho estão a fazer, dizendo tratarem-se

de instituições centenárias, constituindo por isso um marco histórico do património

cultural do Nordeste.-— — —-----

Nordeste, 13 de maio de 2019

Página 1 de 24



o
Câmara Municipal do Nordeste

---Referiu ainda que, recentemente o concelho do Nordeste teve a possibilidade de

usufruir de três concertos, no âmbito das matinés musicais promovidas por este

município, dando os parabéns às respetivas direções e seus executantes pelas

excelentes atuações com que presentearam todos aqueles que tiveram a oportunidade
de assistir às mesmas. Aproveitou ainda a oportunidade para agradecer os concertos

realizados, dizendo estar satisfeito porque, apesar das filarmónicas terem muitos

elementos jovens as suas atuações são de muita qualidade conforme demonstraram
recentemente nos referidos eventos. — — —------

---Aproveitou ainda para informar que o Achada Futebol Clube obteve recentemente

duas conquistas, uma dizendo respeito aos iniciados que se sagraram campeões de

São Miguel e da Associação de Futebol de Ponta Delgada, e a outra à equipa sénior

que também conquistou o Campeonato de Futsal de São Miguel, dizendo que tudo isto
era fruto de dedicação e trabalho dos respetivos sócios, atletas, direção e

simpatizantes. —------- — —--- —-------------- —-----

---Realçou ainda que a equipa sénior ao sagrar-se campeã irá disputar o campeonato

nacional da II divisão série Açores, merecendo por isso a atenção e o carinho de
todos, dizendo mesmo que todos deveremos estar atentos as estas situações e apoiar

as mesmas, considerando o esforço desenvolvido, os resultados alcançados e ainda a

projeção que é feita do concelho. Pelos referidos feitos felicitou não só as equipas
campeãs, como todos os sócios e simpatizantes.---------------------

---Ainda, no seguimento do que foi questionado ao Sr. Vereador Carlos Mendonça na

reunião anterior desta Câmara Municipal relativamente a realização de dois
espetáculos de passagem de ano em 2014 e 2015 disse que, conforme tinha sido

indicado teve o cuidado de consultar as informações remetidas à Assembleia

Municipal, tendo constatado que nas mesmas não existia qualquer referência à

realização dos espetáculos de passagem de ano, questionando uma vez mais onde

tinham sido realizadas as aludidas atuações porque no Largo do Jogo da Choca não o

tinham sido por nada constar dos registos e não haver memória da sua efetivação.

-—Em resposta, o Sr. Vereador Carlos Mendonça disse que a situação era “o mais do

mesmo”, tratando-se de uma “caça às bruxas”, em vez de estarem preocupados com

assuntos de grande importância para os nordestenses, questionando mesmo o que

vinha primeiro, se a elaboração dos procedimentos ou se a realização das respetivas
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atividades.———-------——------—-—---~-~-————~-—-—————

---Referiu que recentemente tinha verificado no site do Município do Nordeste

informação sobre a alteração da localização dos espaços da realização de

determinadas atividades, nomeadamente das matinés musicais e ainda da cerimónia

do aniversário do concelho do ano transato, devido ás más condições atmosféricas

registadas naqueles dias, questionando se o mesmo não poderia ter acontecido no

passado.--—----— — —--------------—--------—-—---—— —

—-Também mencionou que, conforme se podia constatar da leitura da ata da reunião

anterior foi dito pelo Sr. Presidente da Câmara que o executivo do PS não fazia a festa

da passagem de ano aberto a todos os nordestenses, mas como era do conhecimento

público a mesma era feita na Lomba da Fazenda por uma instituição da freguesia,

constando de um jantar realizado na Casa do Povo, seguido do lançamento de fogo de

artifício, esclarecendo que o jantar era pago por quem participava no mesmo, e o fogo

de artificio era feito no exterior, aberto a toda a população, ao contrário do executivo

do Partido Socialista que fazia esse evento num espaço privado somente para

algumas pessoas.----—----— — ——------—-------------—--—------------------—

—-O Sr. Vereador Carlos Mendonça realçou também que, os procedimentos que fazia

enquanto responsável do executivo camarário de então eram idênticos aos efetuados

no corrente ano pelo atual executivo, dando como exemplo o evento levado a efeito

este fim de semana, dizendo não ser original, uma vez que também já foi realizado no

passado, mas pela Associação de Veteranos de Nordeste, afirmando que a mesma

estava a perder a sua imagem e a sua génese para dar lugar ao Centro Desportivo e

Recreativo do Concelho do Nordeste que é financiado pela Câmara Municipal.

-—Observou também que, se houve alguma festividade no passado e nos anos em

referência, esta foi levada a efeito pela Associação de Veteranos do Nordeste em que

toda a população poderia participar nos mesmos moldes em que acontecia na Lomba

da Fazenda, pelo que o que estava a ser feito é precisamente o mesmo que se fazia

anteriormente. —---- ———---- —---- —

—-Acrescentou ainda que não tinha memória do espetáculo ter sido feito no Jardim

Municipal, até porque durante algum tempo não foi feito qualquer evento no coreto por

este não cumprir as regras de segurança, afirmando não ser crime o que tinha sido

feito anteriormente, lembrando os passos que devem ser seguidos, primeiro o
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procedimento e só depois a realização da atividade e que poderiam levar o processo

para o Ministério Público, Judiciária e Procuradoria Geral da República garantindo que

omesmonãoeracrime. — — — — —

---Seguidamente, o Sr. Vereador Marco Mourão esclareceu que o que aconteceu com

a matiné musical não era idêntico ao que sucedeu com a situação do processo da

realização dos eventos de passagem de ano do anterior executivo, reafirmando que

devido ás más condições atmosféricas verificadas nesses dias, tinha-se passado a

matiné de um espaço público ao ar livre aberto à população para um espaço fechado

público aberto à população, em que as mesmas pessoas que poderiam estar a assistir

gratuitamente ao concerto no jardim municipal também o puderam fazer da mesma

forma no Centro Municipal de Atividades Culturais, propriedade do Município. Explicou

novamente que, o Sr. Vereador Carlos Mendonça enquanto responsável pelo excetivo

camarário em dois mil e catorze e dois mil e quinze tinha feito dois procedimentos em

que na respetiva informação de decisão de contratar dizia que a respetiva prestação

de serviços tinha como objetivo proporcionar aos nordestenses uma passagem de

ano, com a atuação de uma banda e um DJ no Largo do Jogo da Choca, nesta Vila,

salientando não serem comparáveis as situações, porque até o Sr. Vereador Carlos

Mendonça sabia muito bem que não tinha havido nenhuma atuação no Largo do Jogo

da Choca e que a mesma sim, foi realizada pelos Veteranos na Estalagem dos

Clérigos, em local privado, onde as pessoas para participarem tiveram de pagar e

dessa forma o espaço não esteve aberto a todos os nordestenses mas sim e apenas

às pessoas que pagaram para usufruir do programa privado, apoiado pela Câmara

Municipal através de um procedimento enganoso que referia que o Município ia

proporcionar momentos musicais em espaço público para todos os nordestenses e

afinal o que se passou foi o pagamento, pelo Município, de programas musicais para

festas privadas onde apenas as pessoas que pagaram á Associação de Veteranos

puderam assistir, assim sendo o Sr. Vereador Carlos Mendonça estava a comparar o

incomparável, demostrando uma vez mais e nesta situação em concreto que não teve

equidade e respeito pelos dinheiros públicos. — — — — — —

---Ainda sobre o assunto, questionou onde estava registado em ata os apoios

concedidos aos Veteranos para o referido efeito, ao que o Sr. Vereador Carlos

Mendonça respondeu que, considerando o montante envolvido, nos termos da Lei não
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era obrigatório ter a aprovação por parte da Câmara Municipal. —--—------

---Seguidamente, o Sr. Presidente da Câmara tomou a palavra para afirmar que

concordava com os argumentos apresentados pelo Sr. Vereador Marco Mourão no

que se referia à situação dos eventos da passagem de ano. Aproveitou ainda para

reafirmar que o Sr. Vereador Carlos Mendonça não podia comparar as duas situações,
esclarecendo que os eventos que se faziam na Lomba da Fazenda constavam de um

jantar no salão da Casa do Povo e o lançamento de fogo de artifício, o qual era

patrocinado e realizado num espaço público e aberto a toda a população, ao contrário

dos eventos da mesma natureza que se faziam no anterior executivo em que cada

pessoa tinha de pagar 20 ou 25 euros de entrada no recinto da Estalagem, dizendo
também que o que estava em causa eram os dois procedimentos que foram feitos

para a realização do evento no Jogo da Choca e que efetivamente não tinham
acontecido.-----—------------ —--------------- — — —----— —

—-Quanto às referências e felicitações feitas pelo Sr. Vereador Marco Mourão sobre os
campeonatos alcançados pelas equipas de iniciados e sénior da Achada Futebol

Clube disse fazer suas as palavras do Sr. Vereador Marco Mourão.-----------

---Referiu-se ainda às matinés musicais promovidas por este Município, onde atuaram

as três filarmónicas do concelho, informando que teve a oportunidade de assistir a dois
desses concertos, dizendo ter ficado maravilhado com os mesmos, felicitando as

filarmónicas pelas excelentes atuações dos mesmos.—-——~ — —

---O Sr. Vereador Luís Jorge Fernandes também interveio para referir que o Município

tinha recebido recentemente um oficio da Junta de Freguesia de Santana a informar
que o Caminho do Concelho se encontrava em mau estado de conservação e que

tinha mandado o fiscal verificar a situação apresentada, tendo-se posteriormente

confirmado efetivamente que aquela via não tinha sido asfaltada. Disse ainda ter

consultado o respetivo procedimento de construção do paredão e verificou que o

mesmo também contemplava a asfaltagem do respetivo caminho, perguntando a

razão pela qual a mesma não tinha sido feita pelo anterior executivo camarário.

-—Sobre a questão colocada, o Sr. Vereador Luis Dutra respondeu que nesse

processo era provável que na obra não tenha sido inventariado os trabalhos

integralmente executados, existindo alguma diferença em relação ao que estava

previsto ou seja, houve uma troca de trabalhos para se poder fazer a alteração do
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muro de contenção que exigiu mais verba na sua execução, faltando a mesma para o

respetivo asfalto.—------—----—------- — — —------

—--- — ORDEMDODIA— —------

---SECÇÃO DE APROVISIONAMENTO - INFORMAÇÃOINOMEAÇÃO DO
AUDITOR EXTERNO—------------------- — —------- —

---Presente uma informação, subscrita pela Assistente Técnica da Secção de

Aprovisionamento, Cláudia Isabel Outra cujo conteúdo a seguir se transcreve:----- —

---“No seguimento do convite, enviado a 1710412019, foi submetida via plataforma

eletrônica de contratação pública Saphetygov, a proposta da empresa Duarte Giesta,

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda., para prestação de serviços de

Auditoria Externa das Contas do Município de Nordeste, referente ao ano de 2019,

pelo prazo de 12 meses, no valor total de € 10.500,00 (dez mil e quinhentos euros),

acrescido do IVA à taxa legal em vigor.— —-----------------------—

---Os pagamentos ocorrerão em 2 anos económicos, em virtude da última prestação

de serviços referente ao ano de 2019 ocorrer após o encerramento de contas e

decorre da lei que o respetivo pagamento só poderá ser efetuado após a prestação do

serviçoefetivo.---------- —------- — —-------------- —-----

---Importa referir que compete ao órgão deliberativo, sob proposta do órgâo executivo,

nos termos do n.° 1 do artigo 77.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro nomear o

auditor externo. — — —---—-— — —

---Face ao exposto deverá a presente informação ser presente á Próxima reunião da

Câmara Municipal, para efeitos de à Assembleia Municipal a nomeação do auditor

externo Duarte Giesta, Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda. ———--

—-É o que me cumpre informar.” — —---— —---- —

---A Câmara deliberou por unanimidade, propor à Assembleia Municipal a nomeação

de Duarte Giesta, Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda., para Auditor

Externo das contas do Município, para o ano de 2019, pelo prazo de 12 meses, nos

termos do disposto no artigo 77°, n.° 1 da Lei n°73/2013, de 3 de setembro.—

---ALCIDES BARBOSA FRANCO — PEDIDO DE PARECER NOS TERMOS DO

DISPOSTO NO ARTIGO 51.° DA LEI N.° 11112015, DE 27 DE AGOSTO——— —-
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‘---Presente um requerimento, datado de cinco de abril findo, apresentado por Alcides

Barbosa Franco, residente na Rua da Igreja, n.° 14, freguesia de Lomba da Fazenda,

concelho do Nordeste, solicitando a emissão de parecer, nos termos do disposto no

n.° 3 do artigo 51.° da Lei n.° 111/2015 de 27 de agosto, para efeitos de ser

reconhecida pelo Serviço de Finanças de Nordeste a isenção de Imposto Municipal

Sobre Transmissões Onerosas de Imóveis, referente à aquisição do prédio rústico de

terra de cultivo, com a área de 6.442 m2, sito na Conceição, freguesia de Lomba da

Fazenda, concelho de Nordeste, inscrito na respetiva matriz predial sob o artigo 3549,

confinante com prédio da mesma natureza, propriedade do adquirente, inscrito na

matriz predial da freguesia de Lomba da Fazenda sob o artigo 3326. —

---A Câmara deliberou, por unanimidade, ao abrigo do referido preceito legal, emitir

parecer favorável à presente pretensão, considerando que a referida aquisição irá

contribuir para melhorar a estrutura fundiária da exploração, nos termos da informação

do IRQA transmitida a esta Câmara Municipal através do ofício número quatrocentos

noventa e sete, de sete de maio corrente. —--------—----- —-----

---Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/201 3, de 12 de setembro.-

---MAURÍCIO MONIZ TAVARES — PEDIDO DE PARECER NOS TERMOS DO

DISPOSTO NO ARTIGO 51.° DA LEI N.° 11112015, DE 27 DE AGOSTO

---Presente um requerimento, datado de dez de abril findo, apresentado por Maurício

Moniz Tavares, residente na Rua da Mangana, n.° 1, freguesia de Achadinha,

concelho do Nordeste, solicitando a emissão de parecer, nos termos do disposto no

n.° 3 do artigo 51.° da Lei n.° 111/2015 de 27 de agosto, para efeitos de ser

reconhecida pelo Serviço de Finanças de Nordeste a isenção de Imposto Municipal

Sobre Transmissões Onerosas de Imóveis, referente à aquisição dos prédios rústicos

de terra de cultivo, com as áreas de 9.757 m2, 1.741 m2, 1.561 m2 e 2.089 m2, sitos

na Mangana, freguesia de Achadinha, concelho de Nordeste, inscritos na respetiva

matriz predial sob os artigos 440, 441,435 e 436, respetivamente, confinantes com

prédios da mesma natureza, propriedades do adquirente, inscritos na matriz predial da

freguesia de Achadinha sob os artigos 442 e 443. —----- —

---A Câmara deliberou, por unanimidade, ao abrigo do referido preceito legal, emitir

Nordeste 13 de maio de 2019

Página 7 de 24



Câmara Municipal do Nordeste

parecer favorável à presente pretensão, considerando que a referida aquisição irá

contribuir para melhorar a estrutura fundiária da exploração, nos termos da informação

do IRQA transmitida a esta Câmara Municipal através do ofício número quatrocentos

setenta e três, de trinta de abril findo. — —---

---Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n°3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/201 3, de 12 de setembro.-

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO 1 ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE INCENTIVO À NATALIDADE DO

CONCELHO DO NORDESTEÍSOLANGE MEDEIROS COSTA----- —

—-Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve: — — —--—-------- —----—-- ——-- — —

---“No âmbito do Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade do Concelho de

Nordeste, compete ao Gabinete de Ação Social da Autarquia proceder à análise das

candidaturas, de acordo com o artigo 8.° do mencionado Regulamento —

---Neste sentido cumpre-me informar V. Exa que a munícipe abaixo identificada reúne

as condições gerais para beneficiar do presente incentivo e o respetivo processo de

candidatura encontra-se devidamente instruído, tudo nos termos do artigo 5.° e do n.°

4 do artigo 6.° do Regulamento em apreço. — —----- —

---Nos termos do estipulado no n.° 2 do artigo 4.° o valor do subsídio a atribuir varia

entre € 200,00 (duzentos euros) e € 300,00 (trezentos euros), por cada criança, nos

seguintes moldes:----- — — — — — —

---a) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com o primeiro e/ou

segundo escalão do abono de família; —---------------- — — —

—-b) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com três ou mais filhos

independentemente do escalão que lhe for atribuido;------- — —--------

---c) € 200,00 (duzentos euros) para os agregados familiares com o terceiro escalão

de abono de família------ — — —

---O artigo 4.°, no seu n.° 3, refere, ainda, que todas/os as/os requerentes, cuja

situação económico-financeira do seu agregado familiar não se enquadre no

estipulado anteriormente, tem direito a um apoio, cujo valor não deverá ultrapassar a

Nordeste, 13 de maio de 2019

Página 8 de 24



9?

Câmara Municipal do Nordeste

quantia de € 50,00 (cinquenta euros).—----- — —-—---------------

---Só podem beneficiar dos apoios referidos no artigo 4.° do mencionado Regulamento

as crianças com idades compreendidas até aos doze meses de vida, conforme

determina o n.° 2 do artigo 3.°, pelo que após essa data cessa a possibilidade de

utilização do mesmo.— — — — —----

---Assimtemos:--------- —------------- — — —----

---Solange Medeiros Costa - € 300,00 (trezentos euros). —-----------

Á superior consideração de V. Exa.”—---—- — — — —

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade do

Concelho do Nordeste. — —------- — — —------

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO 1 ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL

DE NORDESTENIRGÍNIO MONIZ COUTO — —--—-—

—-Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:—-—----— —-—------ —--——------ —-----— —

—-“Relativamente ao assunto referido em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa. que o

munícipe Virgínio Moniz Couto, requereu apoio para pagamento de parte das

despesas referentes a processo de regularização de registo de moradia, previsto no

Regulamento do Fundo Municipal de Emergência Social de Nordeste.----— ——

—-O agregado reúne cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no

artigo 5.°, do regulamento em apreço. O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do artigo
7~0, do mesmo regulamento.-—-—

---A família encontra-se em situação de carência económica e social, resultante de

fatores externos á sua vontade, nomeadamente carência estrutural (insuficiência

económica), sendo que já foram esgotados os recursos existentes, nos termos do n.°

2, do artigo 2.° do referido regulamento. —--—- — —

—-Após uma análise detalhada à situação económica e social do agregado do Sr.

Virgínio, com base nos fundamentos apresentados na informação social, anexa à
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presente informação, e no Regulamento em apreço, julgo que o mesmo deverá

beneficiar do presente apoio, de modo a procederá regularização do referido registo.--

---Este apoio deverá ser atribuído sob forma pontual, no montante de € 300,00

(trezentos euros), nos termos do n.° 2, do artigo 9.° do mencionado Regulamento,

destinado ao apoio no pagamento das despesas relacionadas com o processo de

regularização do registo da moradia. —-- —---——----------- —

---O munícipe fica obrigado à apresentação de documento comprovativo de que o

montante atribuído foi aplicado para o fim a que se destina, sendo que a não

apresentação deste documento obriga à devolução do montante apoiado.”

—-O Sr. Vereador Carlos Mendonça questionou se doravante era política deste

executivo começar a financiar os processos da forma como se estava a verificar, e se

assim for qualquer pessoa com alguma situação social de carência poderia solicitar

apoio e a Câmara Municipal estaria sempre disponível para conceder o mesmo.--------

---Referiu ainda que as Câmaras Municipais, incluindo a do Nordeste não devem ser

um serviço de ação social, afirmando ser isso o que fazia transparecer ao longo de

todas as reuniões desde o início do presente mandato, dizendo que esta Câmara

Municipal estava a exercer um “trabalho de caridade” em que apoiava apenas alguns

nordestenses e que ninguém dos presentes lhe daria lições sobre o trabalho que fez

na área social, do qual este executivo nunca irá alcançar o patamar conseguido

durante quatro anos do seu mandato.-— — ——---------------

---Continuou referindo que, cada vez mais sentia que esta Câmara Municipal liderada

pelo PSD estava a trabalhar de forma pontual e individual naquilo que são as

verdadeiras necessidades e politicas de combate a situações de carência, salientando

que esta situação e o gasto dos dinheiros públicos que a mesma envolve nesta

autarquia não deveria ser utilizado da forma como o estava sendo, evidenciado ser

preferível apostar em grandes projetos sociais para não acontecer esta necessidade

pontual, conforme se pode verificar na presente ordem do dia e noutras anteriores.—-

---Concluiu dizendo que achava que deveria haver da parte do Sr. Presidente da

Câmara uma necessidade do limiar dos apoios a conceder porque o que se notava era

que tinha tendência a incentivar cada vez mais a subsídio dependência, não sendo

este o trabalho de uma autarquia. —-

---Em resposta, o Sr. Presidente da Câmara disse que todos os processos eram
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!elaborados e instruídos pelo Gabinete de Ação Social de acordo com o Regulamento

existente para o efeito. Referiu ainda que se admirava das afirmações do Sr. Vereador

Carlos Mendonça atendendo que, tinha conhecimento que nos últimos quatro anos em

que teve funções executivas também tinha apoiado situações pontuais, realçando que

todas as que são submetidas à aprovação da Câmara Municipal vêm acompanhadas

do parecer elaborado pelo Gabinete de Ação Social.-—

—-Esclareceu também que a verba atribuída ao concelho do Nordeste por parte do

Governo Regional nesta área era praticamente nula para as necessidades existentes
no concelho, dizendo também que o Gabinete de Ação Social desta Autarquia sempre

que necessário articulava alguns casos com o Instituto de Ação Social deste concelho,

garantindo que quando se tratar de assuntos de interesse para os nordestenses os

mesmos irão continuar a vir às reuniões da Câmara Municipal. Referiu ainda que era

seu desejo que não houvesse necessidades nessa área e que se as situações fossem

resolvidas ficaria muito satisfeito era sinal que não havia carências no concelho.--—-—-

—-Afirmou também que estas situações vêm no seguimento do seu compromisso

assumido com os nordestenses e que sabia efetivamente as necessidades do

concelho através do atendimento permanente que faz dos munícipes.

—-O Sr. Vereador Carlos Mendonça disse que a grande diferença existente do anterior

mandato para este era que, quando um munícipe solicitava um apoio num

determinado montante o atribuído era inferior ao pedido, considerando que as pessoas

que usufruem desse beneficio têm de ter a consciência que da sua parte também têm

de se esforçar para o receber.——————--—- —---—-----—--—----—---- —

—-A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento do Fundo Municipal de Emergência Social de

Nordeste. — —------— — — —

-—GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO 1 ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL

DE NORDESTEIHERCULANO CORREIA DUARTE----— —

---Presente a informação referenciada em epigrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros cujo conteúdo a seguir se

transcreve:— —-— — —---------— —-—---——— ———--
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---“Relativamente ao assunto referido em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa. que o

munícipe Herculano Correia Duarte, requereu apoio destinado à resolução da sua

situação de carência, prevista no Regulamento do Fundo Municipal de Emergência

SocialdeNordeste.--------— ——-----— — —----—

---O agregado reúne cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no

artigo 5.°, do regulamento em apreço. O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do artigo
70 do mesmo regulamento.--- — — — — — —

---A família encontra-se em situação de carência económica e social, resultante de

fatores externos à sua vontade, nomeadamente carência estrutural (insuficiência

económica), sendo que já foram esgotados os recursos existentes, nos termos do n.°

2, do artigo 2.° do referido regulamento.---—- —----—- —

• ---Após uma análise detalhada à situação económica e social do agregado do Sr.

Herculano, com base nos fundamentos apresentados na informação social, anexa à

presente informação, e no Regulamento em apreço, julgo que o mesmo deverá

beneficiar do presente apoio, de modo a proceder à aquisição de géneros alimentares,

por forma a libertar o orçamento familiar para fazer face a outros compromissos

mensais. Este apoio deverá ser atribuído sob forma temporária, no montante de €

300,00 (trezentos euros), ou seja, 100.00€ durante 3 (três) meses, nos termos do n.°

2, do artigo 9.° do mencionado Regulamento. —------- —

---O munícipe fica obrigado à apresentação de documento comprovativo de que o

montante atribuído foi aplicado para o fim a que se destina (n.° 1, artigo 10.°), sendo

que a não apresentação deste documento implica a reposição do valor total do apoio.—

---À superior consideração de V. Exa.”-----—-——---- —

---O Sr. Vereador Carlos Mendonça observou que no seu mandato aquando de

atribuição de apoios neste âmbito as despesas apresentadas eram avaliadas e

consideradas apenas as referentes a bens de primeira necessidade, dizendo que não

apoiavam por exemplo bolachas e bebidas alcoólicas, tendo o Sr. Presidente da

Câmara respondido que também só apoiavam os bens considerados essenciais.----—-

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento do Fundo Municipal de Emergência Social de

Nordeste. — — — —
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---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO 1 ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL

DE NORDESTEICLÁUDIO BARBOSA GAMBOA— — —

---Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:--------- —-— — —------------ — — ——-

Relativamente ao assunto referido em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa que o

munícipe Cláudio Barbosa Gamboa, requereu apoio destinado à resolução da sua

situação de carência, prevista no Regulamento do Fundo Municipal de Emergência

Social de Nordeste. ——------ —------ — —---- —-

---O agregado reúne cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no

artigo 5.°, do regulamento em apreço O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do artigo

7.°, do mesmo regulamento.-------- —-------

---A família encontra-se em situação de carência económica e social, resultante de

fatores externos à sua vontade, nomeadamente carência estrutural (insuficiência

económica), sendo que já foram esgotados os recursos existentes, nos termos do n.°

2, do artigo 2.° do referido regulamento. — —---- —---- —

—-Após uma análise detalhada à situação económica e social do agregado do Sr.

Cláudio, com base nos fundamentos apresentados na informação social e informação

do NAS-Nordeste, anexas à presente informação, e no Regulamento em apreço, julgo

que o mesmo deverá beneficiar do presente apoio, de modo a proceder ao pagamento

de divida em mercearia, que se encontra em processo de litígio. Este apoio deverá ser

atribuído sob forma pontual, no montante de € 300,00 (trezentos euros), nos termos do

n.° 2, do artigo 9.° do mencionado Regulamento. — —

---O munícipe fica obrigado à apresentação de documento comprovativo de que o

montante atribuído foi aplicado para o fim a que se destina (n.° 1, artigo 10.°), sendo

que a não apresentação deste documento implica a reposição do valor total do apoio.--

—-À superior consideração de V. Exa.”-------

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento do Fundo Municipal de Emergência Social de

Nordeste. — —--— —
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---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO 1 ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL

DE NORDESTEIEUGÉNIA MARIA VIEIRA CORDEIRO— — — —

—-Presente a informação referenciada em epigrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve: —----------------- — — — —

Relativamente ao assunto referido em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa. que a

munícipe Eugénia Maria Vieira Cordeiro, requereu apoio destinado à resolução da sua

situação de carência, prevista no Regulamento do Fundo Municipal de Emergência

Social de Nordeste.-——~ —---- — —----—---- ——--------——----—

—-O agregado reúne cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no

artigo 5.°, do regulamento em apreço. O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do artigo

7.°, do mesmo regulamento. —

—-A munícipe encontra-se em situação de carência económica e social, resultante de

fatores externos à sua vontade, nomeadamente carência estrutural (insuficiência

económica), sendo que já foram esgotados os recursos existentes, nos termos do n.°

2, do artigo 2.° do referido regulamento.-— — —----

—-Após uma análise detalhada à situação económica e social do agregado da Sra.

Eugénia, com base nos fundamentos apresentados na informação social, anexa à

presente informação, e no Regulamento em apreço, julgo que a mesma deverá

beneficiar do presente apoio, de modo a proceder ao pagamento de despesas, como

sendo a alimentação, água e eletricidade, de modo a salvaguardar a sustentabilidade

da munícipe e garantir o suprimento das suas necessidades básicas. Este apoio

deverá ser atribuído sob forma pontual, no montante de € 250,00 (duzentos e

cinquenta euros), nos termos do n.° 2, do artigo 9.o do mencionado Regulamento--—---

---A munícipe fica obrigada à apresentação de documento comprovativo de que o

montante atribuído foi aplicado para o fim a que se destina (n.° 1, artigo 10°), sendo

que a não apresentação deste documento implica a reposição do valor total do apoio.—

—-À superior consideração de V. Exa.”—-------— —--— —-----—
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---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento do Fundo Municipal de Emergência Social de

Nordeste. — —------ —--—

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO 1 ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE APOIO À HABITAÇÃOITACIANO

JOSÉ DE MELO PONTE —------— — —

---Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:---— —--------—------— — — —----------------------—

---“Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa.

que o munícipe Taciano José de MeIo Ponte, residente na rua José de Sousa Cavaco,

n.° 8, freguesia de São Pedro Nordestinho, requereu apoio no âmbito do Regulamento

Municipal de Atribuição de Apoios à Habitação, destinado à realização de obras de

beneficiação na sua moradia.—--— — —------—-----—

—-Neste sentido, cumpre-me informar V. Exa que o processo de candidatura encontra-

se devidamente instruído, nos termos do n.° 1 da cláusula 4•a, do mencionado

regulamento.— —--—-——--——-—--—— ——--——————

—-Estamos perante um agregado familiar composto por quatro elementos, a saber: a

própria, o marido e duas filhas, cuja subsistência depende do rendimento do trabalho

do munícipe e da compensação por integração em Programa Ocupacional, da

esposa.----------—-— — — —--------- —--—— —

—-O agregado reside em moradia da qual é proprietário, contudo esta necessita de

obras de beneficiação gerais nas instalações sanitárias, cujo orçamento (anexo) é de 1

487.56 € (mil quatrocentos e oitenta e sete euros e cinquenta e seis cêntimos).—----—--

---Após análise da candidatura verificou-se que a requerente reúne as condições de

acesso previstas no n.° 1, da cláusula 3Y do referido regulamento, como se pode

comprovar no processo em anexo, elaborado pelo Gabinete de Ação Social desta

Câmara Municipal. — — — ——--——————

—-Deste modo, estudado e analisado o processo, o Gabinete de Ação Social considera

importante a atribuição de apoio no valor de € 1.200,00 (mil e duzentos euros),
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destinado à realização das referidas obras de beneficiação.-----------------------

---À superior consideração de V. Exa..”--------------------- — —----—----

---Em relação ao presente assunto, o Sr. Vereador Carlos Mendonça começou por

referenciar o valor orçamentado para as obras a apoiar e o que se propõe atribuir para

a realização das mesmas, fazendo ainda alusão a um outro apoio atribuido por esta

Câmara Municipal a uma munícipe da Lomba da Fazenda em que o valor deliberado

foi idêntico ao orçamentado para as respetivas obras, tendo o Sr. Presidente

respondido que se tratava de um caso de habitação degradada, ao que o Sr. Vereador

Carlos Mendonça questionou se o Sr. Presidente já tinha visitado a casa para dizer se

a mesma era habitação degradada ou não, porque conhecia esta situação em virtude

do agregado familiar residir na sua freguesia e ter votado nele, afirmando ainda não

concordar com o valor proposto a atribuir.--------------- —--- — —

Em resposta, mais uma vez o Sr. Presidente disse que os apoios eram atribuídos

de acordo com os regulamentos existentes, ao que o Sr. Vereador Carlos Mendonça

retorquiu não ser esta a solução para o Nordeste, tendo o Sr. Presidente da Câmara

dito que a solução para o Nordeste era o que Sr. Vereador Carlos Mendonça “fez e

ainda não resolveu”. —---—-——-- — —-------- —----—----—— —

---O Sr. Vereador Marco Mourão questionou o Sr. Vereador Carlos Mendonça quais

tinham sido os critérios que utilizava para atribuir apoios a alguns agregados familiares

carenciadas e para os outros que não atribuía, dizendo que na reunião da Câmara

Municipal e da Assembleia Municipal relativamente ao processo do Tribunal de

Contas, no que concerne à moradia de Santana foi referido que não tinham ficado com

a verba não utilizada na mesma, afirmando que a mesma tinha sido utilizada para

resolver outros problemas. Então não apoiavam diretamente, mas pelos vistos tiravam

deunsparadaraoutros. — — — —--------

---Em resposta, o Sr. Vereador Carlos Mendonça disse que a grande diferença entre

este executivo e o anterior era que o P5 sempre colocou as pessoas em primeiro

lugar, ignorando o que elas julgavam e em terceiro lugar colocava o interesse das

pessoas em detrimento da luta para manter o pelouro. — —------

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento Municipal de Apoio à Habitação.--------—-
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—-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO / ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE APOIO À HABITAÇÃO/EDUARDA

MARIA MOTA DA COSTA SARAIVA - -

--Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:— —------ —

---“Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa.

que a munícipe Eduarda Maria Mota da Costa Saraiva, residente na Travessa do

Cinzeiro, n.° 15, localidade de Pedreira, freguesia de Nordeste, requereu apoio no

âmbito do Regulamento Municipal de Atribuição de Apoios à Habitação, destinado ao

acabamento de obras de beneficiação na sua moradia, cuja descrição dos trabalhos

constam de orçamento anexo ao processo.----—----— — —

—-Neste sentido cumpre-me informar V. Exa que o processo de candidatura encontra-

se devidamente instruído, nos termos do n.° 1 da cláusula 4•a, do mencionado

regulamento.--------------— —---— —---- — —

—-Estamos perante um agregado familiar composto por dois elementos (casal), cuja

subsistência depende do rendimento proveniente da ocupação da munícipe em

programa ocupacional e da pensão de reforma do marido.----—-———--———

—-A munícipe beneficiou de apoio da Direção Regional da Habitação 14.11380 €

(catorze mil cento e treze euros e oitenta cêntimos), através do programa Habitação

Degradada, contudo este apoio é manifestamente insuficiente para o término das

obras, que são essenciais para que a moradia reúna as condições mínimas de

habitabilidade (ai. f, n.° 1, cláusula 3.9, de acordo com informação técnica, anexa ao

presente procedimento. — —

---De acordo com o mencionado orçamento apresentado, as obras estão

orçamentadas em €19.431,11 (dezanove mil, quatrocentos e trinta e um euros e onze

cêntimos), sendo o valor necessário para terminar as obras de € 5.317,31 (cinco mil

trezentos e dezassete euros e trinta e um cêntimos), valor que a família, por si, não

tem capacidade para suportar. — — —

—-Após análise da candidatura verificou-se que o requerente reúne as condições de

acesso previstas no n.° 1, da cláusula 3•a do referido regulamento, como se pode

comprovar no processo em anexo, elaborado pelo Gabinete de Ação Social desta
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Câmara Municipal.-—--—-—--——-—-~----~-—

---Deste modo, estudado e analisado o processo, o GAS considera importante a

atribuição de apoio no valor de € 5.31731 (cinco mil trezentos e dezassete euros e

trinta um cêntimos), destinado ao acabamento das obras de beneficiação na moradia.

•---À superior consideração de V. ExaJ’----- — —-------------

---Em relação ao presente assunto, o Sr. Vereador Carlos Mendonça questionou se a

munícipe tinha tido apoio do Governo Regional para a situação em concreto, e em

caso afirmativo se o apoio a atribuir pela Câmara Municipal não iria sobrepor-se ao

concedido por aquela entidade.-------- —----------------------------- — —

---Em resposta, o Sr. Presidente da Câmara disse que a munícipe tinha recebido do

Governo Regional um apoio no valor €14.113,80, tendo para efetivação da obras sido

solicitados orçamentos às empresas de José de Simas Moniz e Construções

Achadense que foram, respetivamente € 29.000,00 e € 32.000,00.-------------------

---Assim com a finalidade de resolver esta situação de forma a que a munícipe não

perdesse o apoio concedido pela Direção Regional de Habitação e ainda por não ter

capacidade de levar a efeito a obra, foram encetadas reuniões entre este Município e

o técnico da respetiva entidade, onde se optou solicitar a outra empresa mais um

orçamento, tendo o valor apresentado sido no montante de € 19.400,00. —

—-O Sr. Vereador Carlos Mendonça questionou se o Sr. Presidente achava que a

formula de cálculo da Direção Regional da Habitação estava errada quando decidiu

apoiar só € 14.113,00, uma vez que se confirma que o valor total da obra era de €

19.400,00. —-------- — —-----------

—-Igualmente questionou se achava justo haver pessoas no concelho do Nordeste,

nomeadamente como a população da Salga que vivem em habitações cujos terrenos

não estão legalizados, e se era possível o regulamento da autarquia sobrepor-se a

essa situação. —---- — — —

---Ainda sobre a situação também perguntou se achava justo, este agregado familiar

receber um apoio da Direção Regional de Habitação no montante de € 14.113,00,

mais € 5.317,31 da Câmara Municipal e ter um custo zero com a respetiva obra,

quando outras pessoas não podem fazer candidaturas porque já as fizeram no

passado à Direção Regional de Habitação e não têm direito a qualquer apoio.-—

--—Em resposta, o Sr. Presidente perguntou ao Sr. Vereador Carlos Mendonça se
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conhecia algum caso que necessitasse de apoio que o indicasse ao Município, tendo

aquele respondido que não estava a falar de nenhum caso em concreto, mas sim o

que tinha sido os seus quatros anos de executivo no âmbito destas situações, tendo o

Sr. Presidente respondido que o Sr. Vereador tinha que perceber que o seu trabalho

durante os quatro anos foi avaliado e o seu também o iria ser, afirmando que este

executivo estava a trabalhar com honestidade e em cumprimento dos regulamentos

existentes sobre a matéria. —---- — — —

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento Municipal de Apoio à Habitação.

—-PROPOSTA — ATRIBUIÇÃO DE APOIO ÀS FESTIVIDADES DO CONCELHO

---Presente a proposta referenciada em epígrafe, subscrita pelo Sr. Vereador Marco

Paulo Rebelo Mourão, cujo conteúdo a seguir se transcreve: —---—-

—-“As Festas Religiosas assumem na Região Autónoma dos Açores, assim como, no

Concelho de Nordeste uma importância ímpar no que são as vivências, tradições

religiosas e cultura do nosso povo.—---- — ——-- —

---Pelas diversas freguesias do nosso Concelho realizam-se, após a celebração da

Páscoa, diversos Impérios e por altura do verão a maioria das Freguesias celebra e

homenageia o seu Padroeiro. — — —--------

---Atendendo à importância que as festas religiosas assumem no panorama social,

cultural e religioso das nossas populações; — — — —

---Atendendo à importância que as festividades religiosas assumem na dinâmica das

várias Freguesias; —---—------------ — — —-------

---Atendendo à importância que as festividades religiosas assumem enquanto

promotoras e na divulgação das nossas Freguesias e do nosso Concelho; —

—-Atendendo que ao longo dos vários anos sempre foi prática, desta Autarquia, apoiar

as Irmandades, Comissões Fabriqueiras e Comissões de Festas na montagem de

palcos, estruturas de apoio e eletrificação das Igrejas e espaços envolventes;

---Atendendo que, nos termos do disposto na alínea u) do n.° 1 do artigo 33.° da Lei n.°

75/2013 de 12 de setembro, compete à Câmara Municipal, apoiar atividades de

natureza social, cultural, educativa, desportiva, recreativa ou outra de interesse para o

município, proponho que a Câmara Municipal de Nordeste delibere a atribuição dos
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referidos apoios, contribuindo, assim, com o perpetuar do que são as nossas

tradições, cultura e vivências de um povo e com isso divulgando, promovendo e

dinamizando as nossas Freguesias e o nosso Concelho”.—---- —

---A Câmara deliberou por unanimidade, aprovar a presente proposta.-—--—

—-VOTO DE LOUVOR — ACHADA FUTEBOL CLUBEICONQUISTA DO

CAMPEONATO DE SÃO MIGUEL INICIADOS — — —

---Presente o Voto de Louvor referenciado em epígrafe, subscrito pelos membros do

executivo camarário, cujo conteúdo a seguir se transcreve:---— — —

—-“No passado dia 14 de abril de 2019, a equipa de Iniciados do Achada FC

conquistou o Campeonato de Futsal de São Miguel do seu escalão, trazendo para a

Achada e para o Nordeste mais um importante troféu, juntando-a à Taça de Honra

conquistada no início do ano. Tal conquista deu direito ao Achada FC de disputar o

titulo de campeão da Associação de Futebol de Ponta Delgada com a sua congénere

de Santa Maria, o GD Gonçalo Velho, tendo a equipa de iniciados do Achada FC

ganho os dois jogos disputados, arrecadando assim o título de campeão da

Associação de Futebol de Ponta Delgada no escalão de iniciados na modalidade de

FutsaL—---— —-— —-----— — — —----—

---Esta série de conquistas demonstra inequivocamente a qualidade do trabalho e

consequente aprendizagem que estão a ser implementados neste clube, as quais vêm

juntar-se aos troféus conquistados pelo escalão Benjamins e pelo escalão principal,

totalizando o Achada FC no seu espólio 2 taças de São Miguel, 3 Taças de Honra, 4

Campeonatos de São Miguel nos diversos escalões e 1 campeonato da Associação de

Futebol de Ponta Delgada no escalão de Iniciados na modalidade de Futsal, podendo,

ainda, juntar esta época o titulo de campeão de Séniores da Associação de Futebol de

Ponta Delgada na modalidade de Futsal.--— —

—-Assim, nos termos aplicáveis, os membros do Executivo Camarário, Presidente,

Vice-Presidente e Vereador em Regime de Tempo Inteiro, propõem a aprovação deste

Voto de Louvor ao Achada Futebol Clube, membros dos seus órgãos sociais, equipas

técnicas e sócios em geral e em particular aos atletas da sua equipa de Iniciados,

devendo ser dado conhecimento do teor do mesmo aos familiares dos atletas, à

Associação de Futebol de Ponta Delgada, à Junta de Freguesia de Achada e à
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Assembleia de Freguesia de Achada.” —---—---- —-— —

---A Câmara deliberou, por unanimidade aprovar o presente Voto de Louvor.--—

---VOTO DE LOUVOR - ACHADA FUTEBOL CLLJBEICONQUISTA DO

CAMPEONATO DE SÃO MIGUEL SÉNIORES — —

---Presente o Voto de Louvor referenciado em epigrafe, subscrito pelos membros do

executivo camarário, cujo conteúdo a seguir se transcreve: —----—---—

—-“No passado dia 04 de maio de 2019, a equipa de Séniores do Achada FC

conquistou o Campeonato de Futsal de São Miguel, trazendo para a Achada e para o

Nordeste mais um importante troféu. —---- —---- — —

—-Tal conquista deu direito ao Achada FC de disputar o título de campeão da

Associação de Futebol de Ponta Delgada com a sua congénere de Santa Maria, o GD

São Pedro, jogos esses que decorrerão no primeiro fim-de-semana de junho e que

darão direito, ao vencedor, de participar no Campeonato da Segunda Divisão Nacional

Série Açores. —-----— — —----

-—Esta série de conquistas demonstra inequivocamente a qualidade do trabalho e

consequente aprendizagem que estão a ser implementados neste clube, totalizando o

Achada FC no seu espólio 2 taças de São Miguel, 3 Taças de Honra, 4 Campeonatos

de São Miguel nos diversos escalões e 1 campeonato da Associação de Futebol de

Ponta Delgada no escalão de Iniciados na modalidade de Futsal, podendo, ainda,

juntar esta época o titulo de campeão de Séniores da Associação de Futebol de Ponta

Delgada na modalidade de Futsal. ——— — — —--——

---Assim, nos termos aplicáveis, os membros do Executivo Camarário, Presidente,

Vice-Presidente e Vereador em Regime de Tempo Inteiro, propõem a aprovação deste

Voto de Louvor ao Achada Futebol Clube, membros dos seus órgâos sociais, equipas

técnicas e sócios em geral e em particular aos atletas da sua equipa de Séniores,

devendo ser dado conhecimento do teor do mesmo aos familiares dos atletas, à

Associação de Futebol de Ponta Delgada, à Junta de Freguesia de Achada e à

Assembleia de Freguesia de Achada’.—--— — — — —

—-A Câmara deliberou, por unanimidade aprovar o presente Voto de Louvor.———————

—-BALANCETE — RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA
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---Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia sete de maio corrente,

tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era:—-----------—------

---Operações Orçamentais - € 2.664.210,01 (dois milhões seiscentos sessenta e

quatro mil duzentos e dez euros e um cêntimo);—-—------ — —-------- —-

—-Operações não Orçamentais - € 34.815,13 (trinta e quatro mil oitocentos e quinze

euros e treze cêntimos). —------ — —

---PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO AO PÚBLICO— —

—-Esteve presente nesta reunião o Sr. José Manuel Pimentel Furtado, residente na

freguesia de Santana que colocou as seguintes questões:—

—-1. Considerando que o Caminho do Escampado se encontra degradado, questionou

se estava prevista alguma intervenção no mesmo, fazendo também alusão aos

caminhos agrícolas da responsabilidade da Câmara Municipal e da Direção Regional

dos Recursos Florestais a necessitarem também de intervenção, nomeadamente o

Caminho do Outeiro;-----———--———----— —-—--—--— —----——--

—-2. Ponto da situação da legalização das explorações agrícolas, mencionando que

tinha entregue o seu processo na autarquia, assim como outros munícipes há três ou

quatro anos, mas que até ao momento não tinha qualquer informação sobre o ponto

de situação do mesmo, afirmando que esta situação era impeditiva de se candidatar a

apoios comunitários.-------— —----——-—-— —--------

---3. Se a Câmara Municipal do Nordeste estava preparada para no futuro fazer face a

situações de falta de água que eventualmente possa ocorrer. —

---4. Disse que, efetivamente o Achada Futebol Clube estava de parabéns, salientado

que na sua opinião o sucesso daquele Clube se devia ao facto de existir na freguesia

um pavilhão, dizendo que o mesmo não deveria viver só de dinheiros públicos,

realçando que deveria também criar a sua própria sede, nomeadamente com o apoio

da Câmara Municipal.— — — —-----—- —-----——

—-5. Mencionou ainda que como membro da Assembleia de Freguesia de Santana já
tinha sugerido que se fizesse um levantamento exaustivo de todas as casas que se

encontram abandonadas e em ruínas e que fossem criados mecanismos com vista a

facilitará sua aquisição por pessoas que se queiram fixar no Nordeste.-— —
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---Em resposta às questões colocadas o Sr. Presidente da Câmara respondeu:---------

---Quanto ao caminho do Escampado, disse que a Junta de Freguesia já tinha enviado

um ofício à Câmara Municipal nesse sentido, informando também que o Município

estava a fazer um levantamento exaustivo das vias municipais a necessitarem de

reparações, e que irá ter em conta esse caminho, dentro das necessidades existentes

e das respetivas disponibilidades financeiras. — — — —

—-No que diz respeito ao Caminho do Outeiro, da responsabilidade da Direção

Regional dos Recursos florestais disse ter enviado um oficio a alertar para a situação

de alguns caminhos florestais no Nordeste, referindo não saber se o Caminho do

Outeiro foi também indicado mas que iria estar atento à situação e referenciar a

mesma. Em relação aos caminhos agrícolas da responsabilidade da autarquia disse

que os relatórios que lhe são entregues em relação à respetiva conservação é de que

os mesmos estão em estado razoável de manutenção, referindo ainda que estava a

aguardar um apoio de cascalho da respetiva Direção Regional das Obras Públicas,

que lhe garantiu que a sua concessão estava para breve, mas que se até ao final do

mês não tivesse qualquer resposta iria arranjar outra alternativa para colaborar com

todas as Juntas de Freguesia para regularização dos caminhos.—-----—-

---Relativamente ao abastecimento de água à lavoura informou que dentro de um mês

iriam avançar com a obra da adutora que irá aliviar o transporte de água para várias

freguesias. Disse ainda ter tido algumas reuniões com o Presidente do IROA,

salientando que o abastecimento de água à lavoura não dependia do Município,

adiantando que estão em condições de avançar os reservatórios de abastecimento de

água à lavoura em Assomada, São Pedro de Nordestinho e Algarvia.

--—Em relação ao Achada Futebol Clube disse respeitar a opinião do Sr. José Manuel

Furtado, informando que o Clube tem feito alguns eventos para angariação de fundos,

salientando também que existe um protocolo com a Casa de Povo da Achada para

utilização de parte das instalações para a respetiva sede.-— —---—

---Quanto às casas em ruínas disse que o levantamento tem sido efetuado não só no

seguimento de reclamações, mas também pelos serviços da autarquia, lembrando que

a Assembleia Municipal no ano transato deliberou majorar as taxas do IMI dos prédios

urbanos que se encontravam nessas situações referenciadas, dizendo ser o incentivo

para as pessoas melhorarem as mesmas e se possível procederem ao respetivo
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arrendamento.—-—-—-~-—----~-—-~-—~-——

---Em relação ao PDM disse que o mesmo tinha sido alterado em 2013, mas que

recentemente tinha saido legislação que obrigava à respetiva alteração daquele

documento, salientando que estava a pedir orçamentas para o efeito.

---Referiu ainda que quanto à legalização das obras, se o assunto se encontrava na

reserva agrícola, a situação dependia também do IRQA, questionando se tinha sido

pedido parecer sobre a sua situação, ao que o Sr. José Manuel respondeu que o

processo tinha sido entregue na autarquia e submetida à aprovação da Assembleia

Municipal e remetido posteriormente à Secretaria Regional da Agricultura, mas que até

ao momento não tinha sido recebida qualquer resposta.

---Para melhor esclarecer a situação, o Sr. Presidente pediu a presença da Sra.

Arquiteta Mafalda na reunião da Câmara Municipal, tendo esta dito que já há muito

tempo também não tinha feedback dos processos em questão, tendo o Sr. Presidente

pedido que se fizesse um levantamento das situações existentes, bem como se

solicitasse a marcação de uma reunião com o Secretário da tutela e se possível com a

participação de alguns empresários tendo em vista inteirar-se dos respetivos

processos.— — —---- — —-----— —------—-----

---Após os esclarecimentos das questões, o Sr. Presidente da Câmara agradeceu a

presença do Sr. José Manuel, dizendo esperar que tenha ficado devidamente

esclarecido sobre as questões colocadas. — —-------- —---— —

---E por não haver mais nada a tratar e sendo doze horas e dez minutos, o Presidente

declarou, em nome da Lei, encerrada a reunião pelo que de tudo para Ronstar se

lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo S . Presidente e por mim

~ QCLC 2~ ~~Qk ~Qttt~ Coordenadora

Técnica da Secção de Expediente.kue a redigi e subscrevi. —-
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